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AnnuJP..eios .a:nediante ajuste

f�lLVA Pagam rato adeantado

ciaudo O q'.l(' poude 'JU O qll'-'
50 ube lutar melhor+-Gnstavc
B::1tskr� retirado, ex mime. aos

destroços do velivolo, mas com

o coração ain da batendo, vihran

economista, e um t,-o,mpern
mento de aco, rorte e iúque
brautaver, conjugajo a um gran
de e aHec:ti:'fo coracão! Amora-

dt'SOf·j,l�d..in.
Cala um de nõs, np�t,� ins

tante, é maior do fi ue si mes

mo. Sj a �ri);)r:::. P.llri:t 0'1j'5;
ca po leria concentrar. \'o�·.tli:)'tf
perpetuar, transfundir em irna
gens.revivar c.n la nen: Js,\Lrui1
dir.em c·'tn�Lt�-;, t!'�A g�:··�t:JO'leill
geração a dor q :e.;l'I'; f,}j')i:\,h,�o
rebõo dos seus l'iOS,IlU cataou:

pear das cachoeíras 11'0 silvo

estralejante, v�rg,l::;i:u:e
vendavaes.

estão fracos,

Não tardarão 'li surgir outros symptomas,

Dt'. ;'Jis d L missi solem t;�) ti-; ;r�<i ir �u to applaudido.
\·c·'·<l.i'rl in ieio as d versões po: .lJo:' urt: 'no') digno Director 10
pula,E:::; Ii) pareo do Collegío, �o,l :::��:o Revrno. Pe, Ernesto pro
sonrf franqueados o museu e .erto 'l\:,IL; e emocionante díscur:
o':i', s partes do mesmo, recern 50 de despedida aos seus ex

eonstruidos. aos visitantes. ,aIW:1'lCS, recebendo ao conclu
As tes.as foram abrilhantadas] il o ernoradas palmas,

.

d h
,\ A' . -'

d l' fpor :lmêb secçao a. ar.noruosa I • '1:'111 aos gU3r a tvros 01'-

n':llld'� da Xorça � u ,:,j,[�tl. , g{miil'\ :11:l,?03 110, Cotlegio Sant.o, Anmen:.. C'e'1h."fq ü ;'Ll�l�í� sr.: ,Olll) r,:;c ': reram seus diplomas
rrr. \-v'Hlno:" _;:0 ':;� ;;)j'>yJi t€1,x,;;'l:r;.., senborttss qu� iitefam
dente do es;a.tc· em _",ercicio,j o Cl1f:50 no Collegio das Irmãs.
;\5 tres horas da tarde. reali] Foram as seguintes:

SOU'S0 a entrega. do; diplomas I Srta. Octavia Braga, Rita Oer
aos novos gu irda livros, D;) sa delrnann, Nadir Borba. e Kãthe
Ião de actos e diversões do es � Bonsê e S1'5. Ruv Oalloti Kehrig
tabeíecímeuto, que se achava lit: ',1::>50 Busatto. A�iria'F'" Schneter,
teralmente replectr de convida Oscar Beller, Edmundo Schro€
dos; aluam )s, der, jacy da, Cruz Uma, Victo-

asseuro à mesa os: io Burko. Fa-isto Zaughelini,'

Harry Bauer, que aC.10i1 de; f':'
CeDer as ordens sacerdotaes,
O nove) ministro do ?lt,,·· rpz

os seus estudos ..:om ";'"
. i • '-"i

lho revelando uma irt-, '

""'H'!"

e uma applícação íorn 0':" com-

mum,
'"

[I. M� n�* '232
Rec;llisara111-�f' nos dias lo
e 11 os exames dos ca.i

didatos a reservistas da E.
L M, n :n'!. do colleg.o
Santo Antonio.
A banca examinadora

cornpoz-se dos srs. capi
pitão Cespar t .oncalves.I:
tenente Celso Lobo de Oh
veira e 2' tenente Ioão Go
mes, pertencentes ao 13'
B. C. ele [oinville.
Apresentaram-se a exa

me 30 candidatos, dos

quaes foram approvados
:29.
No dia seguinte peran

officiaes. e

pa ss.:
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. I- . ·t ". . 'I naval de L()re"rt�, por amor de i co Antonio esbarrou O cavallo] Esposa, rq.rêslillll.nies ôo. S r

..

, Va ·'en
.

I a certa critita ii? ministerie nhe- lem fr�Jlte da porteira, amarrou-, Joà? Adarni e Sr:t? Anua. Bil:da \,'
r .., '. ' .• I!'al•.. '. .'.

.

.
.

" ilhe o� cabo r.. uma. argola
. do! lotti , representando , o, Luisa IO lrnbuava nao tinha parada: A Anna Tnste, com seu pi- [moírãc, "-,COll-O para a sombra: Sada, Angela Zonta,

rcpresen'Jamanhecia num togar e anoiteci::!. .xàim repuxado para as orelhas! �Bom dia, nh'Anna! ! {ando D, lvlaria Luísa Sada, Vir'
noutro, segunde o geral dizer;.:.á força de pente, remexido em) Bom aia! -Barno chegar! I ginia Bona, representando D,
Arrastava seu surrão por. toda: caracoes e iodo besuntado de 1 EHe fez. um ronquinho,. lim- i Isabel Longo, Anna Bada.lotti,
parte.com vezmeio rouca: e 111U1 banha com essencia de rosa, e'" I pou 11 goéla, bateu o rabo de I representando O, Luísa Nüvel'
ta vez, como elle surgisse.surna costara-se ao balcão, junto ao \tafii no balcão: letto, Herctlia Zonta, renresen:
volts de caminho, aver,melhan'- decimo da branca, e pitava. De .-l\le dê já meio martelío de tando D. Angelina. lv\urâra, An
do-o com as longas barbas arre pois de escutar. muito tempo, pinga: sinão, .sinâo .. ,

.

n ibaí Benirica e Exma. Sra, ,\n
pia�as pejo vento fe:::a o que descansadaje pachorrenta,a men I A Anna Trtste ahi tirou a nice Locatelli, Sylvio Scoz e
diziam todos), o mando falava tirada uaquella miuçalha, .zorn- mão da gaveta, com os dois, Exma. Snra. Angelo Sacenri e

á mulher, cuidaçiosamente: bou de um dos uovidadeiros:. gatilhos de uma Laporte arrega I r�xroa. Sra., Carlos W3hle e I
-Você não t� f!ca�do arena- =-Pois, sim, seu Serafim: este nhados, e apontou-Ih'u.j bocca I Exma. Sra. Horacio Cunha e!

sa; Fulana? Vã-s ernoora pra mundo é mesmo ansim: porca do estomago: .
exma, sra., Jacob Daltovo e exrna

dentro, que.o sol tá íerv eado magra não+tem rim; --Sinão f) que, seo poaia? sra., Antonio Werner í:' exrna.
e perigoso!

. .. ,

'

Ü Serafim buzinou:
.: '" -�5i�[tO não �ebo, uai!. sra., Muns�lcto Isolani e exma.

LEITURA PARA 'MOCIDADE usando com irrigador, 2 vezes
, � mulher enca;wlv�-se no 111 '-�,Ué, nh'Anna. SÓ isso que 1iifaldem�PG §ii!ve1ra sra, D. Amabile fu�ítla�o, F;m', 111 I

1110 di�. Vende-se nas boasterror da casa, o.marido .

cerra- mece trouxe na mala? ., ."'�: *�. mernberzo Pollizzotti, joão Ler'

'! . . ,

va portas e janeHas,. ch�mava -·Nã(). tem mais coisa ainda: ��;.'''\��Y':�:'�ii,�·'' toli, Frederico Bernardi e exrna Desde todos os tempos, �m I pharrnacias desta"cldade, e na

.0.
s ;achorro_s, ta.z.

ia

S.!ienClO�-' .e!
te

... m.
qu

.

..; inte.' dá p.e.n.a.
ver· l

..

rm
.

'1r:;�-'i. sra, e. Maximil.. iauo..
da Silva e! dO.S g;�'andes flagellos que n�u.

ito I «()'linancora.», de joínvíll«
desta n:anmra o- ChiCO Antonio sujeito barbudão, que nerri van ;,�,� exma. SiR. contribue para o enfraqyeclmen I --�----��-=---

con�ecldo por Imbuava, a tr?- cê, dar parte de tão perrenguel 'i" Antes e dep?is da ,missa 10' to d�s raç;s �uma,nas,e a d:�;�l-Ico Q� ser. ne.to.rle un_: portugues.! E. li .m.oll�, nã

...
o SOL1, ',uh'Anna: :f �\lPER SI<BONE1L c�)U o

t.)a�da
LlO Instlt�to Sale' dencla d� .or(,a \:.l�alt ,P:CCl:Ht- J

das I!has, podIa pa�sar a seu mas tenho mulher e filhos pra

L,-'
. Slano reglda pelo Clengo Pau': mente qmmdo, m,�tS falta faz

salvo, sem aborreCImentos e cuidar! Si não, lhe afianço que 10 no coreto da Matriz, i ao homco �u (! mulher, como

sem rUl1!0r., , _ ! home. ne!11 U�l não era capaz A Missa solemoe, foi cantuda I compellsaçao da N�tureza, pe�as ,

E.as. al! SI. as. cOisas ,nao ./m Ide barar maIs gro.>so do que

HYGIEfm:o.I
..

E MEIllCmkt

�1"-.·
pelo Revmo,. Pc. Francist...-o Eig :

horas t�mar1?�s e ,tflst�sa da �l�a I
tlassem aSSIm! Ladrasse�lhe um ,eu! mano acolyiado pelos Revmos. \ A fon.e pOIS, desse fla",eLo \guapéca, e e!le era capaz de .' '-Lá por isso, petas! Que um P.P. OswilJdo Vieira de Andra', c?meça pelas doenç�,s .da 1110-

0stouTa1�? derepente � ba.,12, hQrne, s6 porque tem a compa- �s de e Marcilio lobo, cantand? \ c�dade,a� qU,aes,na prt?1e1ra vez,!na carrelra, do ma�uTIgo. O??:' nheira €I umas par de farnilít:sí fjO'MHHDR DnfHlE os :"[�l'OHtS � ao côr� ?� alumuos do� Instl�! � ',? .se na lO��or�ancla, quand?, I
no. como e de eSlylo, redl�la não deve de apanhar na estra- , � tuto, dlngldos pelo clengo Jose: a�las te� tnUltlss1ma! por qu ..

1
co�tas da morte; a s contas nao da e levar sussegadinho a pal1 � Maria Ba!cstiere, FeL o panegy I :ao a or�gem de mUltas des�.' a- '.

seriam dadas: palavra puxava cadaria I)'ros pagos!

�
rico de 8:.111tO AOlbrosio o Rev'iças quer ,no decurso d,a ';Ida

le�at1tava-!,_e umb�rulho, e quem. ,Interviera, porém, uma velha PA.'1A O BAIIHO E TOllETTE!..
f:
•..

:•.,·,.... Pe. Domingos Cerrai!), i lust�e I q�.t� :obl �}udG n� vel!:lIce, A,�
s�la perdendo, afmal, era 0. pa- coroca, em busca de brevidades: 0%.

oradol' sacro, Inspector Salesla: vlétlm.l�, ijeralme.lÍe, l�lexpen
trao�da �orada .• Porque, SI o -A como é, que vancê ven� � no, sendo nmHo apreciado, ,entes, fazem USO de cO,l,sas, ,de
patrao fia0 eut egava a rapadu de a quitanda?

. h.,;'J '

Deixou de f('alisar-se a pro-1d� pouco ou nenhum ... alOI !n-

ra com palha e tudo, escorava} ,

.

.
" TRES 60lWUH5HS[OI!i�i

','

jectada procissão com a

imagemj
dIcadas por quem na .ver��de

mas o outro tinha grande des·
, '-,A qUItanda e da ?eute, não -' devido a impertinente chuva, nada s:lbe de fundo sClentrflCo'

treza fazia um servfcO limpo e e minha: custa um ('01 enta,cada, D d 1 ..

-

d S S S' Vul�armente chamam�se:
(Yanh�va o ge' l'to do êh.ão'. e si' Não tinham i, o as brevida- a ata j?f)n..,ar� o"p' L .:_I- (OONORRHEAS BlENORR!-lA-
b '"

d' 'd b' d"d d'
.

. cramen o ez (' !.,-evmo, e. eao· ".
era meio perrengue, bambeava es a an ela a ·ven a pala Muzzarelli Director do Institu-I aIA?, CO�RIME:NTOSJ ptc" 5e
as pernas numa fu.gicão vergo o lenço. daquella, lacrec�l1ha, t •• b II ,- li', o )eltor for uma das �ictlmas

, . >

uando a' venda flcou vasta em
o uma e a ora("ao a US1\ a -

d 'h t J.

.nhosa e de
.. poi.s servia de d.iver q

.•.... ao

..
acLo' "<.yradecendo ao

ITI-'''-'''''0l
nao an e por camm os orlOS

, .. . fI' t· f\ Anna Tnste '. ,l, "·0 " ,-, n,
, .

tlmento aos maIs. A melhor po es empos....:1. d' tempo o comparecimer.io dos que lhe l'oubam o .dmhelro, a

lítica

sempre.
foi, por is.':o, evi- olhouj. para a estra�..la, gue ar dia .T E L L ..?........ !padrillhos l madrinhas e

demaiSl
aJcD"ria da vidaell saude sexual"

I' .

t·
.

ao so. e como nao vIsse na a 1··.." .

.

,ar o va eu (�o"
" '..'

1 d S'
! pessoas pre;:entes que e aInda um o-rande bem

Q d· - I. ' .

11 lI'd
. assumptou para os a os. . o .1,

� �. 'c."
uau o se sama que e e� 81

"
'

'd. 1 t Dentlf'c de ires' se ! A bella !magem que causou lneontesiavelmente. um dos mll-
xou rasto em Quelu.2, já na entao, medlo sumi. a ptejodsUSlhO' !optima impress20 a fodos é dicamentos que podeis Usar. é
C h' �

"h' 't uma voz' e menmo a u o e , '-

E
.

BC oena nao aVIa mm o sos.
.

um. re de tro ai manas ; obra do esculptor allemao Cla- a: dNjECÇA:') ID .rtL "lvU-
sego, VeIf:1. en�re r os. p

. I asem, Achava�so a mesma linda NANCORA"", O moào de usar,
�Home, vi dizer que o Im- fu�tiJo. S h' I Ei vem o '" ... -...... ,mente ornameni!l.da. . está nos rotulos de cada frasco'l Dentro da b'es sebuaya t�. filZen?O suas tramas

I b os!S� erI Ola.

A
* * I Pr:r nosso intermedio a.·grade- Nos casos de í'e tratar de se,

aqUI nestes meIOs. m uava.
, spurra ice a Commissão aos paranym-! nhoras usam-se ::! colheres da I manas

--Qual nada� Ja sube �::ru,e A Anna Tnste, <:om todo ou.. • Iphos e madrinhas aos R, R.r.p.1 sopa para um litro de agua: !,�__�......__...,. _.

eIll' bateu os tocos pro PlcU'lvag�r, passou a mao num cof!1 Festa Sio"AmbrOSIOlfranciscanos de BlumBnau' e\
trÍios-ante-hontem. . p�rtlmento da gaveta. E o Chl-

C f." .. Curityba, destacanJo os nomes �
Correu noticia que eIle tinhal f

om Olme ,ora, annuncradoldos R. R. P.P. Oubriei Zimmer el
I: E yado'um poldl Í1v> libuno mais e fectuou-se no d1a 7 a festa de I D-' '

1 H ç t" I 't i
.::> " S10 A t<'b"r ..

o p ", _ : . r t! ..me o� 1m pe o ln eresse 1
um burro pinhão ,de mandar·

j PARA !WRES MUSCUlA-
•

:-:,) 0,,1 .. ;l •• IO�lr� .� es ai tomado pela cOl1fecção e trans/chegar, eum Jomb::lho.�bastadol �/ �arochI�,._C(\m ,b�nZ!mLn,�O eiPorte dD imagem, esculptorCla
por 1.:01 bezerro plqUl�ltO, pro�' � RES, RIlEUMATICAS, �naug�r�çao �a, Imagem l"cen�lasen e as Sras, D::tria Pü;'fo, .r,o-Idueio daqnu.a_eol.. lesecroá?f.re... fl.l.t.,.no: s.er.8. ! � GOLPES, TORCE, "e�����:sde���l�âà do ma�l tem

..

II' sa ZMo"nta:j AdnuSa'IBarbLetta!.ArBthuce. �.) l , •
.'

_.. .

*
.'�..... DURAS, I:IIFIM 't

'i
_

d
" Ira .gue a ! va UZI:! uS-

- (�. O que não, pois'ó dopo FORMULA .-<'T.!Y�.,�.. QUAlQUER �?d' rdt�uan ,e uf,ao POUd·· e ta dfestt-, sani, Luiza Bordin: e aos 51'S.
(.o 'o (a.n tão não sab"er

.. 8.'. q.ue DD nr. Joiio .r..;;
DA

Vl a e re\ies lr se e o o o'] t O lf
.

A& '

'I'
'er" C:O·CO' aqueUedemonio ar brilho que lhe pretendia impri·1S�ICO) atovot; _tnalhxtmlJanoI· I

.

'. III �nva SIlVeira
.

b
_.

;. . �
.

I 1 va que an o .raDa aram pa
é !)ercurar sarna p'ra se coçar? � _,

m.r a c,ml!U1ssao encarregada;, � u' '.
-

d
'

I
.' r, .

N'S PHAR"AC1AS I"';;'i.!' fOI' a llle ,"J", todo ,,; ;t i fa. acq Istç.ao e meIos para a

1E· baIXO!
.,

'

R. '"

.

VA
',' .

_r' r, ".:
"

� � .a, mu, o, vinda da imagem, agradeecmlo
,

Até que a semana ,morresse,
DEPOSITO: t;_� c?n�?I; Ida peJ<?s }'�!)�,t�ntes do

Itambem aos dignos fabríqueiros
�. os dias caissel!1 por sobre os :=�o��!��!�Il:U:o!!uLq-, dlS:11�;O e

. �lr�J,n" t:InI_1a�ça�� da Mateis, famili2s Bonettí. lV1é!r�
Ola!:', e o esqueclmentochegas� . �n.e� d� m.. ssJ pj oCt:deu-s� cr"rini e Marcello BarbeUa. Stas.
se, era um terror. a enç,10 a llnagE'm com a pre Luísa e Miranda BOlletti Maxi-
foi 'por eSSA motl'vo alto z"m· Sel1t:a dos parnnymphos e ma- ,

M
. "

u ' 'I) 1 '

: '-' , ....

d
'

I ,mma arca! m!, mana >eDe1,
zum i'a. venda da Anna Triste,. ffif:PJ m m. ffiffi6b

rm las" os q ,.aes porfanao uma Srs, C�rlos .Meloni Antonio Bar'
sabb:: do de alleilua: (e todos \ o:n::l.Jffim rE'ffiffiwffiJJ w� b�lIa .falxa verde-amarella apl'O,- beita e Miguel De�etti que mui-
os gancho.s da encruz.i.!hada che! $8 Ç<SJ Xdlmad,3m-se .dda lmagem,prec.:dl- to se esforcaram e trabalharam

í b' .\&1
eQ) os o sacer ote tomando en- . >

gava, povo, ma ava, o Jctlo e flPpr .' D 1 r)'C{Sl - 1-
.

�.
c

para maíúr realce dos festejos,
seguia para ° _arraial, com a,$3 ara as ores ce c __ S€3 tao o� ogares de hO':1ra que **" . ...

nova ír.quietadora dE' que o Im fS3beça e Enxaqueca daffi3 Jh�s _f\Jra� rts�'rvadc:s pela CO,l! Após demorada ausencia de
..

buava tinha pousado, aquell<> � anemia ffi3 mtss�p-, oe on c asslstlr�m :!O
sua amada Palochia acha-se de ,l.�

.. _'�;:';..? ,/lloüe de ,:�xta-fejra santa, num &-:JDesanimo é inegua-ml ������:��od;o�����doc'':í:�:(jtl':t, I
regresso .0 ReVIDO P8: i:eãorancho Vl::.mho,

.

<lFJ
I �I 'J .,'

c � ?lt'V\uzzttrelll esforçado Vlgarlú elRecresceram logo boatos:que 1tS ve O Ç\S): rl.'ual e com I). mUXlma sdell'! Director do Instituto Salesiano." '.-
.

elle obrigara um tropeiro a en- � �; mdade. _ I -Está entre nós () Revmo.l O medlc?:-(em pal�stra co� franclsca)-EiW!O D. Fr:m-
gu1ir um marieHo de cHnninha ffi3 IODOLINO E9 Os que nao, pudei":tnt cOI�pa'l Pc. Domingo Cerrato, Inspector I

cisca está '!lal� gqrda, maIS uem drspo.sta...
.. :

com, polvora; que armara um é\h DE ORH aB �ecer flzer,3m se :eplesentaL A Salesiano que anda em visita franclsca.-E mesm), sr. Dr., fOl O "Rel.tasc,m. que o Dr.

angu de caroço na casa da Ma cv:;J
d2l

1magem fOI parauymphada. pelos ás fundações salesianas, me prescr8v�u. _ ., ", ,

ria Mamminhuda por via de as ffi3, d d f
VíSl Exmos, Surs. e 5ras ...... J�a as I (Corresponden'et O medlco:-Na:) ha dUVida, que fOI <:RenasclI!p,. Renasc;:c:"

senhoras damas 'não quererem $3tomco gera or a or-EfBI Zonta, rer:�eseut�nie,doS,r. A�
.

l

f:1z renasc�r a sande., ,
, ",

dansar o miud.iD.,hO com elle,@SçaedasaudeE€3.lge.!OMuraa,JOaO Fmard1 �,fr - •• _.�'-= fran<.:_lsca:-(enthuslasmada)-V,_?u f�la
..

f

CO!!l.' ffi!nna5 amigas
tendo-as chamado, ,na roda, a tB2 f® Ilha, srta. Id,a, P;dr? Bonetlt � iS)ry':;ç;mN?-,mA?lffi (::f>;C(])F:!>l Dr, que. sao umas nervosas, ,_um�s ...abatIdas. SI

•

e! !as
.'

U5::.rem

p.oder de estalinho

..
s·

d@dedose.lSY'J.c0! EX,lJ18• Esro�.a, "Flormdo ISOl.am
QPWmmmmm§qtB' ffiC\Slm «Rcnasclm» estou certa q�e ltcarao moça�, fortes eoem Glspostas.

até pelos nomes' que montara QP Em todas as ph�rlna ��. e fjlha, srta. Eleonora, Carlos ffi2 %B Renasc,m-renasce Slm !
.

. .'
.

. &J elas e dru.gar�as M 11
. ,

� t· d
.

� !Sh finum cabra secco e lhe riscara cv:;J '. e 001" represen an o, o
'.

:5l1r, QP, W �__

a� chilenas pelo corpo) a todo $3 � J. Octavla�o Ramos, Ltp� Cech,et � Flg�do, , $3
o gosto, sà porqu�o cabra p�s 83,··. ,.....,J I � e Exma. Esposa, Fredenco ,Bo' SB Esto:nago �
sou por uma pc·rte!Ta e lh!a �ao ���ffi�I:HEmffiJtMB na represental:�o o 5r. GenTIa ll). ,

CCnS€rV0u aberta, 1SS0 dOlS dlas . no Bona, Andre, �o�t�, fepre 83§lntestmos �
antes; e muito perto d.aili: e que.. **;; _ sen.tando o Sr., .Emllto Sada, EB3 Pric::ã0 de E9
bavra esj:nwentado, a poder de PHARiilA.CIA DE PLANTAO Heitor Ba�a!lotl, representand.o 6f3 --

,>. l%3
p')llta de ferro, uma caipil'ada Estará aberta amanhã a Phar o Sr. ,Patnclo Noy�l�etto, �UIZ 83 \1 enlle2&
que tinha formado Tolo, no cal' macia. GLORIA IBertoh, Pedro Tontl1ll- e E.xma, ':33 T" Gffi

. '-' íB3 PILLlLA� DO EfB
� ffil'� Abbade MIJSS �
93 t831
@3EUl todas :os phaI'ma-E$

I' c\h
cias e

_

dro- cQ)
flP gaI'laf'i qI;)

� . �I
W�mmmffi8MBffi�&m

* ".
::;�

I Doencas do sangue
1 que a:rüil1am todo� os mgão,:; i

"
transformando uma natureza Iforte e rubusta em um pouso de!
miseria.s,. não encontraria. um I
campo tão fertil. para a sueac-,

<.;.,�ãO 1J e

..

tas ta, ,se .to.dos tívessem.l!o cuidlldb de tomarem, como

pl"t'ventivo, alguns frasco!> do!poderoso depur<:!dor Vf'getn! e.
lonico «OalellOgah, do dr. fre�1

I derico W, Romano. !

' .. J

"SABONETE

PREÇO POR PREÇO
E O MELHOR c�

A VENDA EM. TODO O BRASIL

Contrd todas dsmoteslidS <lo
Unico remeruo ....

-

discutido na ,' ..

;; ���

.....� Academia
=

deMediCIna
formula do

0- emmente scien1isfa
� Dr:J}arbosa Rodrigues
-�

.

'7�'
,<:'5
ªª
.�
:_�:_: ',��.
::::=

.

BRONCHITE
ASTHMA
COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

PHJlIl

TELLl

:.[
,j

..
1

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Escriptorio de Advocacia
Drs. Pedro Silva e Oliveira t.: Silva,
Max Mayr �

. José Ferreír.:

exime Oi.\7'91.'7
'. -

OO:o:.l. r.r.l.ercl.O
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Bhullenau

A ben�iiCio de

Filho ir;

' .. _ •• , _ ••.••• 0.0.· ••
_, ••.•••.

'_
._,

_ ...•• _ •• __ . '

.•
�_. ,"o. __ .••.••.•.

A grandeza da nOSSa Patría
depende da cultura moral-intel
lectual de seus filhos. A gran
deza e felicidade de cada um

delles depende da bõa ou má
escola paterna que viram c,?m
os olhos e beberam com a m

teüigencia. A bo� escola é: !l1o:
ralidade, instrucção, [ustíça, hy
giene e

-

economia. Seja
.

eCOllO'

mico' comere sõ o indespensa''.
di'vel na vida, mas artigo e et,

de valor real. Poís bem; assim
,__Oiiiiiiiii=iOõiiiiiiiiiiiOiiiiiii................===-==-Oiiiiõiiiõ--F.i'=_ como os dentes e o corpo, a

II cabeça e cabello tambem pre
cisam hygiene e asseio constante.

11.1 Para isso use a PE'l'ROLINA
MINANCORA, Que é um fanico

'""'""'="',""""''''''' capillar ideal; mtcrobicida este.

DR_ NELSON GUERRA rilizante do couro cabelíudo
evita a queda dos cabellcs; des

Diplomado pela Faculdade de Medicina da troe completamente a caspa;
Rio de Janeiro gordura ê comichão do pericra-

Ex Sub Inspector de Hygiene do Estado e do ueo. Algumas semanas de uso

Serviço de Prophylaxia Rural tornam o cabello forte, ondeá-
- CLlNICA MEDICA GERAL - do, vigoroso, brilhante p preto.

Partos e moléstias de senhoras Evitando as caspas e o ernbran-
.

C t 1 quecimento prematuro, sem ser
Consultas na Phaemaeía eu ea

tintura. Cada frasco tem todasdiariamente, das 8 horas em diante
as instr ucções para fazer o ca-

Aítende a chamados para o interior do belIo lustroso secco ou hum ido.
município e do Estado. Vende-se na Pharrnacia Minan�

...�======"""=====iiõiiiii---õiiiiiõii====""1T== cora, joinville: em todas as boas
;;;;

.

·11---- II ���r�aâi::ta d�i�����s e perfu-

«

: -

_
'

"

4l?ÊO::x::r:l;\/l:A-SE O �..A.�...&..L
-/fi.· A GRAl'TDE EPQCA 'DOS PRESENTES

E .sol-ti�nte O CREDITO lvfUTUO PREDIAL vos poderá oiferecer um
.

presente digno que se perpetua em. "recordação
e que traz ainda maior felicidade 1

bem P9fQue O' »Credíro Mutuo» 'Predial é o U,};ICO Club que
offerece essas condições

Porque ê o unic!J que se tem imposto á op nião .e ao concelto popular.
Porque é o IlU1CO que tem planos vantajasos e r'eaes ,

.

.

Porque é o unico que de -facto tem levado a ielieidade a muitos lares.
.

Pórque é o uaico que roporcioria aos seus prestamista. a sssistencía medica
.

gratuita e um abatimento nas receitas medi :<16.
Porque é o que paga maior premio em relação a contribuinte que recebe,

E 8. 'sua caderneta que é a fonte de fonte de todas essas vantagens
constitue o optimo presente de NATAL!

Assim ioda pessoa que quize realizar a nossa boa idéa poderá preencher
a

formula seg.inte para a extracção da respectiva caderneto:

Nome do prestamista: _ _ _ .. __ __ . .. . .._ " .. _ .'

Nascido er.l :_ .. _ __ .. . .. _._ _ .. _. _ ; _ __ .

Estado de ._ __ ." _ .. "" _ _ . _""._._ _ __ __ _ _ .. _ _ ._ _ .

.

-

\
- .

Residencía . ..:_.:.,.: --_ , _
_._ .. _ .. .. :� o __

_

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Rua �, ._; _ .. _ : .. __ ,_ _ , .; _, ;_; _ _ _ _ _._ ..

P' f:' -

.

.

� ro.,ssao
- .. - .. :-;- ..

-:
- i - _ _ .•. __ ._, _ _ .._

.

Depois de preenchidos esses requisitos esta parte do :annuncio nos deve ser
remettida ou apresentada, juntando-se á mesma a importancia de 2$000 da [oia,
acrescidade -tantos 1$000 quantos sorteios quízer pagar.

Estàtambem bem proximo do N�TAL o ANNO NOVO para
o::q.de todos se convergem cheios de novas Esperanças

Apprt'ffritem pOis (i NATAL e ANNO NOVO para se. hab ütarem á felicidade com uma
eaêerneta no CREDITO MUTUO PREDIAL

Não percam esta opportunidade l
Procurem o agente CREDITO Mln;ÜO PREDIAL ou dirijam-se a

Cl":l.a'V"es � Cia.

r;;;;;:�cíS�O��be�·.�I-1/:' -O-r-.-E-d-a-a--r-B-a-r-re-to-----,l cla���r��m�ara casas com mel'

Õ
I Diarios;

.

Medico \�I ADVOGADO,.

I Contas correntes

IléDireçtOl.' ��--H;;P;taI M�nici-ll! I .Rua 15 de Novembro

I
Borradores

111. p:t! e Delegado da Iiyfp�ne . N 123 Copiadores
. do. Estado no Município Ir.. .

1 Oostaneíras
I:

. de Blurnenau .

Protocollos

li. ".
CUNICA GERAL-

_. J
ii Consultas diarias.das 9 ás. II!lIO horas n_o I-!os�ltal MunI-li
ii! .ciPal e das lOas 12 na

;'iI. Phat'.:nJ.ia G;'a���!'"��t
__,�...._.w...."�-'�,____

es

Cadernetas
Livros de actas

Visconde de Ouro Preto, 13 - Florianopolís SO' NA CASA BORBA
Pha.:r:macia

==���lé que se vende SEDA por preços nunca!
vistos nesta cidade

,. ,��� ��H1i�3��� E' na���l q���S ��!� felici- SEDA LAVA���!i!EJap����:ÇãO
• �-.__

-

-. i.·..
'. M.··..

' ./ ...•.....j.....g..•... u...:·e.'. j'.S
�. dade dependà:de voss.os filhos um metro de 1 �J g ira de lO$OOO por 6$000

- _- &" Cí 83 a delles dependa quasr da SAU- Messaline de seua ". de 9�500 por 5$500 I
.

.

1a � DE;. e esta depende. quasi ex- Crepe da China' de 24$000 por 12$000!� , '._

�12, clUSlVament.e, de lhe dardes de\crepe ..Oeorgete de seda de 25$000 por 13$000!

'��'�"'.O,. I![II:
.'. '. '.

.

'-" 3 em 3 meses, um frasco da Crepe Radio de 35$000 por 22$000 I ImportaQão directa

-,,"'-v SIECCOS·.E MOLHADOS � afamada:.. .: Crepe Morrocaín de 36$000 por 22$000 ._. _

� Lombrigueíra MluancoralGrepe Minarete ge 48$$ggg por igfggg Como.é desagradavel suar

�� 11\ .:Dr····.a····�.eI.0 .. sort·. imon.t.o ..
tlP. GO"SOfua.. S � :Jão ha.Bgual. Uma creança, Crepe Setin· e 42 por muito... principalmente quan�I U Utfli I un 1.1.. II u v_ � de 11 rnezes atacada de desin- do estg exhaJa mau cheiro. Po'

·tifi
1

n bab'I'da·s··. ;
t€ri�I:erdeu M3! vermes de 3 Todos artigos superiores, rec�ntememe rece-Ideis evitar este inconvenier:teu D

.

q�ahd:des � �e�temunhado, P?; bidos das principaes praças do pmz, adquiridos a I u�ando ALVINA. (Pos hygle-'.

.

seIS pe?8.?�51doneasemJ.taperlU d' '1
.

O m excellentes condiçõe s. Imcos).
�r- MumclplO de S. FrancISco do, IH lelr. e

•

" �

. • i PHARM/\CIA CENTRALJ �:rtigos para �a.te.,l Sul flh d S C I JNA' t I Aproveitem ,

�.JI,;: � ·�e��e.�r�o�lo��:��:��!fr��i provOel em 8. • -

o uni' ca
·

���8@E�Htii Reeebe:a�a�i:�r.:o�Pl'eços ·i�rne;�;����m����isaDd;;;�11 c·. ccaslaB
.

b � crnome �,asa �
co fi NOZES, AMENDOAS, AVELÃES, � . ve.n.de-s� em 4 numeros (1,2

.

a s a o r· a � .

ADVOGADO �� ! 'P'ASSAS1 E... ·FI·GO.S - 3, 4), contor�e a edade, em to-

.
.

$3 Crime, .civel.. �DQ II ..._
. dos os negoclOS. nas pharma-I �. i.:B� t � das, desta c:ídad�,e drogarias e iRua 15 de Novembro N" 84 �

fi CO/fLmercial
�� "i. Rua 15 de Novembro n" 91

'�
na

:���ffi�.�aq���:n;���'ar vo- \ El'l FRENTE A·EGREJA U..4..rrlfOLICA � R 15 de Noveu.bro �.\Si'
!

B I � ssa saude e vosso dinheiro com I

B L UM" NAU � �
f2' .umenau 22 do.e.nçadeSCOnhec.ida eremedioll '. t .

•.
W�@®B���EfB�

� 9
� habituai-vos no começo de qual�

,j3 � ..
'

.
.' quer doença ao deitar, dar um

� ������.". 81lI'l 'iS!FJ?:,'íRfi[j'iS!FJ?:,� �::,m ;�;:��te ':t�eLo':���U��� I Esplendido ,orlimer.'o d�lic,:os-
-

Mínancora E' o melhor de todos LOTES A' VENDA
de reza em eneadernaao iHrn

quantos existem, e de effeifo
. .

l'apido e suave. . A Viuva Irma Gaertner, pl'opnetar�a de terras no fertilli- pies e de luxo, branca, preta e
Muitas diarrhea,s infantis são ssimQ Valle Rio do d'Oeste � seus trlbutaTl�s, vende lote� de de outrus cores, oHerece com

causada'3 só pelos vt:rmes e den- especi.aes terras de cultUl'a, medi9Qs e quasl todos servl.d,?s roais artigos religiosos a CA!3Ateso Depois procurai ° vosso por (lstradasde:í:odag�m, constrUldas. _por sua _conta. Os rere-

medíco.. ridos lotes serão vendIdos em condlçoes vantajosas Para. ira- CARLWAHLE
Vende-se na Pharma.cia l\íi- ar com os procur�dores Rodolpho HoeschI eHugo Medltsch. fi.�;E��e nancora em JoinviUe, e em fodas I -

.

. Ll

-::::::�ll���-�-�._�-�-�.���-�.• ·�·������-�:�.��_�_�==����_�__���_�_�_�_�.�c-_���_-�_�_���_�-�-�_.�-�-�-�:�-���-�-�-�-�=-�-�-�-�--�-�-�-��--�-�-�-����;
�a:P::c�:!� ,.\l,!;.. Gabinete Typographlco Carlos Wahie 1nas seguintes • 1

.'

moJestias: lÍ -=�=:-=:==Con) Livraria e _Pa,pelaria =:=::�--' �...

EsdoIulaSi I �
P't"thn,." I'
�����. i'hdl1\1ft1flat;pes dt'J n�'!ra.. f iCorrimoel1t(t_t1(lS ouv�dos. ,

�í�rl�r..:��é3S�
.

�
Elipinh:ü"
C6nçrO:'i vC'uerf!()s.
r��ehilismo. ,

: Flôrt�'" Uf&nC3s•.
t]lÇ:cr�'ic

-,

'fmtlnt"�s.
� ...rnll,s.
R1Jl!'!u:n:;�b-mo ('UI ,zer:il.
J\b:net,,,,-s Gê pi�.Hc.
Mfeçç(l(·;. do It�:-ado.
n01"e" n;) pdtu.
l1nllúi",..!> �It:',� .0'(;:'00;'.

·I..A,t'f�:idmentu ties '!nicriaR

(,dnY P.ti;r.:o.ço (! fhui ..
Dlel���" ;eflt rn;.lfl"F> ",'i �JQ"",

6�;D;";�;�n::��:::� II

.

Cruzeiro do Sul

Preços baratíssimos

BLUMENAU
Gesso para dentista

.

Inhaladores ii vapor; Ultima
novidade

Urnas
..

' fu'ne.rarias
,

PARA
c.s preos mais baixos até os mais . éaros, feitos

sob encommendas.

DESDE OS rwSSIMPLES ATÉ OS MAIS LUXUOSOS
Ná Fa-lirica de Moveis

Gr·QPp Irmãos Ltdar
RUA l\!IINAS'GERAES.'

Blu-rneJlaU
i CARTõES E VISITAS, FACTURAS PÁPEL ..PRA f J J. rf I L (r i t f. II REGIS-

I TRO DEBEBIDASjEr{- ( .

.

-'1 VELOPPES1 GUiAS
I PARAAQUlSICAODE IIIl1pressões �tcores i SELLOS, ROTULOSi

l'PROGRAMTh1ÂS LI· L �� . __ . __ . . jYROS DE VENDAS
I AVISTA DESPACHOS: BOLETINS, E DE CriAIS SERVIÇOS ADEQUADO S A' ARTE

• l
• ...:_. __ _:__._"�__ . ...:.,_ ... _.�_,_'._ _:..._�__ �.:...

..

'.
.

•

.

_�__

�:,.�-,:"',"",:"�-""';__�- .. _�--.:.'�'.�' .....�'.......� ...�...,...,... .................,...,_'..,:.._.._....:.................-_. - ......"._,.... .. -.:....... -.._....__......-............� •. _.._!" '_'�."'�'_.'"'-""",,,--",-.... , �'----

Tenho' o oràserlde communicar a minha distincta clientela, que na presente data
estabeleci juntô ao meu negocio. de livraria e papelaria nesta :prat;� uma. t.ypographia
encontrandO-50 esta apparelhada para)ia execuçao .de qualquer sennço. como:

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�
e � !í.n�iCfj) �1;"U}aO de combate ......a, i
Nada encornmoda ta�:man;:de como a:;;::: �

do corpo, ellas irritam e destroem O svstema nervoso e �j A todo o organismo, Ide qn:: provem o mal) estado de saude

I�I:::"1' que se apre:l�nh eo m nen'osidatle� mito humor e repug
,,[inda ao trabalho,

'

Antt:'s da descoberta do maravilhoso BALSAMO Sta, .

g HELENA foi difi'ícilimo ('montrar um preparado, apro ; �
1 pTiado de a1<fslar :3 dor em poucos minutos. �

,

I felism(,ll:e, úepois de 1011[:;05 estudos e muitas expe- �"I iH::! icnc:ias, c'J;js:eg- uio-se compor o s;derdifico allivio, COi1
� solo, r:alm'111 te, de� c3m:o.

! Com I) uso do EAL:3AMO Sta. HELENA as dores II
d

� díminuelll jmn]l�diatamente, não irrita a peile; eis porque
e 'I' de\'{' ser prderida por todos e não devia faltar na botica

mmE ESTA' A }IEUCIDADE i das � hem�rr�8,!jaS, c!Jf3m�s.e:' domesi1ea.
l O BALSAl\IO Sia. HELENA, ag-:' ;"1i,idamenie con

Ira o rheulnítiismo, gotta, dor de OUYid"c:, d6vralgias, cOr
.es, picadas, etc.

.... li·· ll' ii .

. l1igados entre sijo do Amor, den· 1�€J!9i Gramo é o preferido

C
.'

w' B h R$.1'�91 iro de casa; o das flores ne UU;�li liD ti pelas dama

....
asa • ·ern ar�� .ti'á, qu:nt<ll o primeiro symbo!isa da c'll·fe. Com s"u uso des�ppa-Te!3'fone 3.1.':

.

.

Augusto W· BfH"lvdt; a feiicid�de; o segun�o com· rec;m por com�leto as ;�lg1'S
.' . '.

• Ja, oleia-a aeniro do conforto ma espiuhas, sa.rdas e manchas da
_""""_=-......� -_._----�--= t:=riai moralidade, idolatrÜi pe- peHe, tornn.ndo-a aveludada.

los flhos e e�,poSo, e a saude- IDEAL CREME, sempre effi-
Facturas, EnveIoppes, 'f?apeis' sentindo durante o uso do ;,ri- faHalldo esta, tudo ae lrans-

caz, é completamente inofen
pa a cartas' e cartões. d;'! .vj$1ta Imeiro vidro gran?e n;telhoras e' forma em sonho e m:ll'tyrio. sivo, qualquer creança poderá

ne!:lta Typ graphm: .

com o s�gundo fique) complct.1 _Como pojs,gmatl��l� � posse �e usai-o. Si sois jovem e teuàes
�-...,,;. =m ,mente bÔa. tao prec!?",so. NU,./i�ft" de, t",o

I
rugas ou éspinhas, é porque o

FERIDAS. MAS MANCHAS VER' Ao «Oalenog.aI" devo o bem gl'ande���,j,l?Jnd:j d!;elto emyus· qnereis. Expe:::imentai hoje mes \
l'YiK!-l1A� P�LPE'QRAS. "Iestar

e e al�gt]a. ca d.e Mlnervl�a, qn.e e um mo o ideal Creme e ficareis cun'
l\L.lLiU jj fi' .!J 1 Pelotas, RTO Grande do Sul. preclOso especlÍ ICO felio pelo

l'
.

'd 1
.: INCHADAS

.

Etelvina SÜ'IJei·h" autor da afamada MínallCOTa venClUas e seu va oro

Não sei como lhe agl'adécer _ Filha do sr. Capitão Annibal que durante dez mmos km ct.:- I
Encontí�-se D;1' PHARMAC1A

pela felicidade que me propor-ISHV�ira. ....
rado innumeras senhoras evité'.TI' I CENThAL .

donou; vivia. atorn:entad�, de-. (�l�ma reconheCIda) . do (as vezes) opeiações e Si/j'
.

sesp:�tada, com fenda:; mas em
_ E'nt�e que �ppareçam no ros frimeníos 'Velhos dn. utero c i

lodn corpo. manchas vermelhas í to espmhas mas, m"nchas ver- ovario,. possuindo lt�i!·:'li.jcs'l �:,=",,,,,-,,,,,,"'�"'�"'�"'�",,,,,,,,-,,=....."""",".....�..._""

no roS\c., as palpeha8 e olhos e melhas, que t�nta repulsa cau' ;nagnflcos, �.m n�go�mI;�e c:) I ' 1;] 1),� <ii n.. .

sempre lncbados e a supur�r;2 >'am. Use o e(:"�Ienogal» e nun-: alto commercl? de ��,p::td�: '�'� I GOl.'iOhRREdS.Ij SUAS COMILI
vexava me ate 'de apparecer as � ca vos sen�lrels ve:xadas; e com : gota�do quas: ' a. l·"CknCld _c i

minhas amigas. ,f pletamenie mo�ens1VO e, de
. b�

I es:pela,nça, CUlou:.se. d�! he�TI.?; -IISabendo dos grandes tnum- � agradaxel sabor que ate as pro roIdas com 6 frascos .. '[voos
.. phos do «Galenogal» desse aben � prias crean;;as o tomam com os incommodos causados de 'I Cma completa -

çoado remedip,·. tratei. dt'! uza!'o: prazer.
.

.

'regras" irregulares, hemordwj- . Ccn�r['l dE' João M edc·in.s
.

-F"
.-

"1" I mêrcadõriasq�lê=l;ã'"ô1õ'ffil,;,,;a�7"õ·mpfâdãS'.=·
,,='"- � ,

dinl1eiro P<�l'�, ;;y-
. aml lQ -Oh! cala-te Mama,' meu ,',ilattiasínbo, calá-te! llar a E'llcontrar um filho? POl' tod,,:s e�tas razães, na n-;r:�".�

'

..

'. . (...,( E escondi nas mãOs a minh:t cara vermeihll. de vergonha.' Op!Tllao. não és um D"íscoll; bem sei qu� não passo d'um ,,·;tu
-Pois bem! se receias por mim, continuou [\I1aHh, eu re-! pido, sellipre m't) disseram, .t minha cabeça é que tem a C�;;?:l.

ceió por ti, e é por isso que te digo: «ValllO�nos embo;;! ;llntos Mas tu não és um Driscoil e não deves ficar com os Driscoi;:L
voltemos para frauça para tomarmos a ver a müe B:lrl,'_·!'in, a Se quiseres, npezar de tudo ficar, fLo comHgo; mas nas de eR-

babelín�a. e os �etls amigo!:',"
_ _ _

crever á mae Bar erin para l�e pedir que nos diga aú c,�rto"-E lmpcsslvell· Os miJUS paes nao te sao nada, nao lh�s como era tua roupa; quando tivermos a resposta ddla, Ílltu::-o'
.'

deves nada; eu, são meus paes, devo ficar com elles_ garás o que chamas teu pae, r; então, COit.i0çaremos ialvE'Z �; ·,;ct

-Te,-:s paf)s!· AqlleBe veího pa�,alylico, teu asO! aquella um, po.ueo mai? Claro; .�'H·IUi l:té lá nã<: me mec.no, e ape;�ar de�·
mulher, deitada sobre a meza tWL mae! tuoo .1CO ('IJnmgo: se forfpreclso tr3balLJar, trabalharemos lu;,t"c; '1

Levantei-me repentinamente e. em ':om de COillUlálldo, não -tl'\as se um dia batessem na cabeça do MaHia?
.

jã no dd suppb:-a exclamei: Poz-se a sorrir com trístezit:
�CaJa-te, Mattíu, não rales assim, prohibo-fo! E' de meu I ·-Nóio seria isso o que m:lis me havia de custa.�: 28 ;fé'. �.Ul

a'Vô, é de minh mão que estás I:aia�trlo: devo hOl�ral·os, am«l-os

I
da3 nfto fazem doer quandO se recebem pelo seu arrdé[O.

'

e .�i'deni:ef, como as que aCIl,bava de chorár. -Devel-o-hias se fossem realmel1te teus paes.; mas se não CAPl PERVERTIDO
�

Gomtudo, apezar da mi.:ha commoção ser grar:de, não me forem nem Íl:lU avô, nem te�1 j11e, nem tua mãe, deves assim
I F�i só ao anoitecer que ,,"oltamos para o ptiteo o [.".;0

fez abandonar a minha idea:. mesmo honral·os e amal·o!'-,'
. .

Vermelnü; passamos todo o dia ii passeHU' naquêlle n-Ollito i'll-"
- E' preciso que paltas, .é preciso que voltes para J;'rança -Pois não Ollvisfe 11 llauaÍlva de meu pae? I que, conversando, depois de tennos <llmof:,ado um ;Yx:�(k� de

que ,vejas a IsabeJinha, o I?ap. t\cquil�, a mãe Bar�erin. todos os -O que prova essa narrativa? Perderam uma ct'f'ança da I pão qu� compramos. ,

meus amigos e .que lhes digas a razao porque nao faço por mesma iElade que tu; procunram-n a e f:lnCODtraram uma da Me:. pae voltam para ('aSa e minha mãe estava i:' pé: ikfTI

d1es o que queda, o que sonhara; o, quo promettera: .

.

mesma edade dn que tinham perdido: eis o que foi. um nem outro nos fizeram \):wervaçüo alguma sobre o
_

rl.(.s�,J

ExplíCaràs que meus paes não são ficas como plguramos
,

�E::iqueces-te que a crear:-ça que H1ê� tinham I_'0Llbado f�i passeio;. so depo�s da ceia é q�e meu pac nos disse Qt:.e ti;?[�:t
e será bastaJi.te para me descülpareni. Percehes, não é verdade? aoandonada na aveuH:!U Sr tBl�il, � que fOI n� .av:enlda Breieml de nos falas a no::; an_1bos, a mIm e ao Mattia, e pl'�ra isso c::i�:l
Não são r:<'::::5, està tudo. explíçadC\! nãt) é ne,dn;ma vergonha que me encontrZtram J1(: pro}:r;o d�a em qL1e � d�ltes Se perdera lj

mDu-nos Je1r�ii11c do lUn:e, o que fez rosnar o avô, ql:e qe",,�;
io.i10 ser rico. '.

. .

. --Porque razão nao tena!'!"! (luas creunça'-' SIdo abandom:- damente era reroz qHfHldo se tra,;ava do seu j"u't<[ �l,O De .20
--Nilo e por eUes. não serei1'Í rko�; que tu querees que das na avenida Breteuil, no mesmo dia? Porque razão não se mme.

Q t

eu me vá embora,. iambem não me _hei de:' ir embora.
. j teria o cO'illl,nissario �e pareia enganado man'.bndo i\,'h. D:-'scol1! -Ora, contem·iDe lã .como ganhavam a Sua ,/;.]", ,:,n: ?r J,')'

-Mattia, pelo amor de Deus, nao augmente" a mmha af-, a ChaV,3!10nr �' posslyeL I ça? P"�'::;um(lU m�n pac,
'.

nccão bem .ves corno. é grande'. '.

! E' absurdO, I flL a narraÍlva que elle ilOS ped·ia .

.

• �Oh! n!io te qUf.-rc(pbl'igar a dizer-me o 9ue tens vergo -Talv�z seja; o qu:= eU digo, f:. que explico: p<):�e ser ali-! -Çom que _l�nt�o nn:1('a, tíY0ram medo dE! mo!�rer fie fX:1e,
n11::. de me explíclli., Não SOU:,5sp_ert<;, mas se n�o comwehen- i surdo mas e porqueü dtg� eo eXj)l1':o maL. pClrq :l,e tenho uma.

I

"

. _

-�]\i llllC(!: lla? 50 ganhamos a: nossa vidaj como Ln'}.�:'i!i'L"
do .üdú que me �êV!a entra;�.aqul;'-oate_u na caneç·a,t· smto 'O IP�,�re, ca�)eç�: out�o que n.ao fo�se eu, l'xpl!caJ-l�.hm .ll�elho:·. t:! lvl:HU� co�, desemDaraço.

.
.. �. ..... .

0,..,-
que me h,ca aqul,--poz.a, mao no coraçao.

.

.

11S�o
ftcana �t'ndo razo!veL el: � que suU absufI..!.J, e flue e, i C·oowu por .sl1a v�z a acqm3"çao rb nossa yaeC',2t_

Não é pOi teus. paes serem pO�I'es que tu queres qne eu --Infe�lzm,ente nao� r.ao e lS50,_. ! - Te�m entao mUlto �alento? perguntou mé'u p:!'e; o:';': ,:;',s

me vã embora. não é por eHes·,me nao poderem sustentar, por I· -Emflln oeves reparar, que nao t,� parec�s com teu pae: trem-me la. o '_lHe sabem fazer. '.

,..II.

que lhes não faria p.:to e trabalharia. p::tra eIles, .é.. : é porqUe, I !1e�
com }ua_mãe, e que não tens o cabello iiJ1:o, como os kus I' Peg'u�, na harpa e toquei 1;1;":') ':';':, :;: }.; nS�, foi :.' m.i� '.""

�depQis do que_ Vis,t,e estf" notlte�recelas por mano
. ur;:a?s e"lfma�, _ qu/,� t:;.�o,��. o.l��'�� ,��eil1',n�ü�os. \eew o m:'S�llii

i
nba C;-:l;;::,'�:: l:,'lp .. !��:!�'l... :� �

J\'!n �.ltt.l o', t}«:':f1. .i' '(:-;;'_:'; .1��r;·
.

\ 10a O,' PO.i.que aao ll'l�)\ :f", -'U!t... ".l' ... L\.h;!') 1.:\.h-'�).
, ; -� .•. ��.;_ •.•• t)t Jll� u!�;;::.e rJltU '(Jae ... " .. - (;. 0.·;·:{.t,.f·�.. !:'1, r•. ,- .... ? .....;.:.=-fliUlo-i;:lll.-�... �� �·�bU"-' -..l ...... i;.i. 1 ..

. I
•

< -� _.
--�-.- .. 'u·t�li'".::::_ qlJ:;:;. __

_'_.RH;;;ías
.

chegi:e as etiquetlls dl4s i Por outro lado; lla uma cousa OH': faz a:!mil'al': como é S,ÓéY

IfN(míe 'emarea HegH3tratla)
Ipharm�i;entiéfj' E. á. G{lnçaiVf�S: JoinviHe....:· S. Catharina .

Diplomado pela faci;ldadé de Medicina do Rio. de janeiro j'UniversidaQ_e de Caim .rra,

E' O íDE,AL é o grandioso I ..
'

� 4e··
..

a O;.iroSt
. .

1 do 'th L I �" 1
..

' .{��! Ipa nmomo .ega 03
:. erapeuthíca

. ".
,

.'=' �
,

.

. cermatologtca :l.pÔ5 ::0· annos de R
.

I 5'"' 'N 1 1... ·
f

_. " - I,a.cura?os estu�o:. «Cure toda a us � ovemnro - enl, rente a egrela Ma fIZ.;:
qua Iidade de fendas novas e ve O mais moderno e5ttlDe:cdmellto pharmaeeutíco de .: 'u

i

: lhas, tanto humanas como de .rnenau, e que recebe mensalmente o que ha de maio múde:.:· .:0
ánirrraes e muitas doencas da em medicina.

-

pelle e da cabeça:Ulcems:Quei�
.

Stock permanente de prodnctos 6, in icos e pliarmaceuti-
maduras, Infecções }l�mpigf'ns COS íluPQrtados directamente da .;:\llem:!;,}}:'.
Sarnas, Tinha, (rave a e tonsu . Essencias de íructas, ditás para perfumaria esponjas finas .,.

rante), Ulceras syphilHicas e ali especialidades naclonaes e estrangeiras, 8610\':, l;i'oduct�s �-,io. Um
gurnas cancerosas, Frieiras, Suo-i IOglCOS e opotherapícos. Pcrfumartas estrangeir�s. Habonetes. I
res dos r.és,Sarna,Pannos doro�tó i EXAME COMPLETO DE URIN·. , .1etc, Iu01spensav€l aos futebolis- !

.' ,
.

. PARA
tas, e às damas para adherir : o i Applicação de injecções .hypoderrntcaa e intramusculares./·Pode de arroz) esterilisar a pelle. A Pharm. Cruz, Aval e. Est.] "Thé;�'mometros clínicos dos melhores fabricantes I

de S.P. curou uma .!erída (ulcerajque nem 'o 914 conseg?1U curar;. .

Este ácr€�itado eSfabel,ecirucnto, achando-se completamente I' � ICuras maravilhosàs por. toda a parte. Aonde a«l\1mnn(;ora" j �<?�t[dO e le?=ahsado pelo Departamento de Sande Publica do F n+i"� r"'J ��
�ree chegando, todas as pomadas vão desappsrecéndo do: RlO dé Janeiro e da luspecto;ía de HvO'iene do Estado esta

1 "'-� � u U�1_v

mercado; "as curas, ii reputação. e a sua procura vão aug-] apparelhado para aviar o receituario medico com a muio'r com
�entando,_ .día a. dia. Quando t9dos a c?�heCereill}, será? r'ell,1e- IlpetBncia. e., honestidade nos preços.·�.
dia de maior tríumpho em todo o Bras1L D. Carolinn Pâíbares, .

.

PROBIDADE ,PRO] JSSIONAL
de Joinville.curou com uma-sõ ca.ixin�a" UID� ferida de,9 anuDs.' As pessoas dos. nmnicipios visinhos qu� yêm ii. esta eida-

Te1TIo�' «centenas» de curas semelhantes ! 1 ! 1 de c01'l.suHar os medicos, devem mandar aVJaI' as receitas na

Adoptada já em muitas casas de saude e grande cliníca me-] PHARMACIA CENTRAL, onde encontrarão pessoa! cornnetente
dica. -- Licenciada em 31 (5/915, sob N° 97, II' !)a�a attendeí-as, e a garantia da longa pratica de seu pl'oprie-

Ao"'VJ:SO: amo que gósa de grande renome em todo o Estado.

. H� que� diga mal de �m remédio de famaunivérsal, (àS) '�arcas de' fabricas j !!m'D......_--
vezes tao habilmente que o íreguez. nem percebe) so para VE'n-

,. , �, .. '.�

,

der outro sem valor sctentifico, �as .que llle�à maior: ,lucro", Arnoldo Sehmdler, T��Blf.:'::::.'''i jE uma arte de lhe caçar o seu dinheiro. prevma-se contra ella,
IA POMADA MINANCORA não tem igual no mundo, Quanj encarrega-se de registro de ':,ilr

do a desejar nunca acceite imitações nem .substitutos, ' cus, obtenção de patentes ,te. i
Só o que é bom é invejado e guerreado. Vende se em

tO-l-Rua Ouvido� 45, 1- Caí?,a j;OS Ida parte.
. tal 3902. RIO úe Janeiro i

Cura de embriaguez C�:;au���raVj����i�;����djO Minan
f.""
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Tem dado alegria e felícrdade a milhares de familias Que •.
iviviam na maior miseria. caUf::!ada pelo trisfe vkio.-Approvado

pelo D, N. de S. Pa.ulo em 30-5-915, sob n_ 87. (antIgo Mayr)
_.

Dão-se 2:000$000 a qúem, com provas, denunciar os f�l- R i O €C! O Sul
slflcadores .ou contraventores, a E. A. GONÇALVES. em

]om-Ivií!e (Santá Caj�arina) fha��. Minauf'ora. Enviam-se listas de Offerece ao 8nr5. viajantes e excursionistas-
preços a quem <,5 desejar•. '.' .

'.
'.

• FJ _ • .,' 1 () -, " d : � � d" "

Vei.Hla emt das as Dl'gar.aas e PhamaCI8.S :lOd l.OSmJa-�Uâ1tos asse13 os-a prel,.os mo ICO::;

_._-_" --:---- ._�- .. -�.'-' --:-�-- ��"". '"

Um ��i'o nl'Ofira�t�m%i n� !t:l:..3.J,� i' �. .'
ui Ü t! M

LYA DE PUTTI

bello mm da grande Marca «Pararnount»
um enredo interessantissimo

corri

COfi'IPLEl\IEl";TO: 01\'1
PARATh!IOUNT .JORNAL

2S00() (' 1$000
Comecará à::; 8 114 110r as

BHFVE:-O Barqueiro do Volga
i\ ultima Valsa

() l\.Jarica::-:-clIm (, impagave] Harold
Fausto--COI11 Emiel Jannings
,.:\ grande guerra-de. etc .

Lloyri

A DOR

o proprietario-ALFRED BRATTIG

CAÇOES

Casa
Rua 15 de Nüvernbro Nr: 92
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